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RESUMO
Introdução: A laparoscopia tem se mostrado uma técnica cada vez mais empregada no manejo do câncer de colo uterino, tanto em estágios iniciais quanto avançados.  Esta abordagem minimamente invasiva oferece benefícios significativos em comparação com a laparotomia, incluindo menor sangramento intraoperatório, incisões menores, redução do tempo de hospitalização e preservação do tamanho do espécime da histerectomia radical. Objetivo: Avaliar a eficácia e segurança da laparoscopia no câncer de colo uterino. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão sistemática da literatura que avaliou artigos sobre a cirurgia videolaparoscópica no manejo do câncer de colo uterino publicados nos últimos 5 anos. Foram coletadas pesquisas em português, inglês e espanhol das plataformas PubMed e LILACS. Ao todo, 10 artigos foram considerados relevantes para esse estudo. Resultados e Discussão: Os resultados indicam que a laparoscopia no câncer de colo uterino tem sido associada a uma melhor evolução pós-operatória em comparação com a laparotomia. Foi evidenciado que a laparoscopia está relacionada a menor sangramento intraoperatório, incisões menores, menor tempo de hospitalização e preservação do tamanho do espécime da histerectomia radical. Além disso, a histerectomia radical laparoscópica demonstrou ser realizada com qualidade semelhante à técnica empregada em grandes centros de referência mundial, mesmo em países em desenvolvimento. A via laparoscópica também foi considerada adequada para abordagem cirúrgica em pacientes com tumores maiores que 3cm, sem prejuízo no tratamento. Considerações Finais: Portanto, a laparoscopia no câncer de colo uterino representa uma abordagem cirúrgica promissora, com potencial para melhorar os desfechos clínicos e a qualidade de vida das pacientes. A continuidade de pesquisas e estudos clínicos nesse campo é fundamental para aprimorar o conhecimento e a prática clínica relacionados ao uso da laparoscopia no tratamento dessa neoplasia ginecológica.
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